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ANCORA SUGLI SCRITTI DI MAO TSE-DUN 

Il ( tede sfinimento 
Q u e l l o d'oggi r ischia d'es

sere un d i scorso un po' diffi
c i l e ; nid miche i discors i dif
ficili b i s o g n a farli , e, in gè -
ncralc , de l l e cose difficili i 
c o m p a g n i non h a n n o paura . 
N e l p r u n o \ o h i m è degl i Scrit
ti scelti di M a o T s e - d u n , i 
due u l t imi sagg i : « S u l l a pra
tica > e « S u l l a c o n t r a d d i z i o 
ne >, r i a s s u m e n d o e d u\ va io 
l a n d o c o n ricchi esernpj i pro-
<e>»si metod ic i de l l e f fcerehe 
part ico lar i precedent i , cos t i 
t u i s c o n o un p icco lo m a n n a i e 

m o t o ; è p iut tos to in c o n t i u u o 
m o v i m e n t o . Gl i equi l ibr i se
c o n d o cui di volta in volta si 
presenta , sono ins tabi l i , de
st inat i a dar l u o g o ad altri 
equi l ibr i a lor volta var ia
bili . C iò è p a r t i c o l a r m e n t e 
e v i d e n t e nella realtà soc ia l e 
il c u i s v i l u p p o s t o r i c o tutti 
s p e r i m e n t i a m o , p a r t e c i p a n d o 
vi a n / i con l 'azione in niti
d o diretto. Ora, a un'at tenta 
cons ideraz ione a p p a r e che la 
instabi l i tà di una s i tuaz ione 
der iva da un'interna tens ione 

di m a t e r i a l i s m o d ia l e t t i co o ' c l i e . dctcntuni idoM. si r s a s p r -
di m e t o d o mar\ i s ta - len in i> . ta | ra ni uno o più contras t i , tra 
per lo s t u d i o del la realtà t t o - | o p p o s t i >empre più definit i , il 
r i c o - , o c i a l e , in vista di t i n ' a - j u n confinici produce al la fine 
/ i o n e (Inetta a r innovar la . 11 
MIO ineri to sta nel fat to c h e 
r w > non si pone sul p iano di 
un'as tra t ta po lemica filosofi
ca , ma, par tendo da l s e n s o 
c o m u n e , e puri f icando e sv i 
l u p p a n d o i presuppost i e i 
metod i d'ogni ef fet t iva ricer
ca , va dir i t to al s u o s c o p o , 
l o g g i a c ioè , con r i fer imento 
a c a s i concre t i , uno s t r u m e n 
to di pens i ero e az ione , ta
le da poter essere var iamel i -
i e a p p l i c a t o ed usato , anz i 
p e r f e z i o n a l o da tutti . 

V o g l i a m o cere-aie d i descri
vere qiie-Ki s t rumento , sp ie 
g a n d o n e ins ieme la c o m p o s i 
z i o n e e l'uso, d ie tro la g u i d a 
del g r a n d e c a p o c i n e s e e su l 
la scorta degli i n s e g n a m e n 
ti dei c las s i c i del m a r x i s m o . 
A n z i t u t t o l ' impostaz ione m a 
ter ia l i s t ica g iova a dar c l u a -
ì e z z a a l la concre ta e s p e r i e n 
za de l la v i ta e del sapere , l i 
b r a n d o l a da que l l e c o n f u s e 
fantas i e m i t i c h e o metafis i 
c h e le qual i sorgono q u a n d o il 
p r o g r e s s o c iv i l e si arresta e 
l 'umani tà s tanca , i m p a u r i t a 
ed o p p r e s s a d e v i a v e r s o v a n e 
.speranze e vani t imori , r inun-
( l audo a reggere il propr io 
des t ino . P r e n d i a m o d u n q u e 
gl i u o m i n i c o m e s o n o e si ri
c o n o s c o n o : v ivent i nel la real-
i à de l la natura , in lotta c o n 
le sue forze per costruirs i un 
a m b i e n t e di s icura e s i s t enza . 

In tale opera c o m u n e v icii 
f ormandos i la soc ie tà c iv i l e , 
anch'essa tu t tav ia percorsa da 
confl i t t i , in cui si fan va l ere 
gl i interess i dei s ingo l i o de l 
la co l l e t t i v i tà . Q u e s t a a t t iv i tà 
Ieratica di cos truz ione di un 
m o n d o u m a n o nella realtà na 
t u r a l e e s o c i a l e ha c o m e c o r 
re la t i vo la c o n o s c e n z a del la 
rea l tà s tessa . 

O r a la c o n o s c e n z a s"iuizia 
da l l ' e sper i enza sens ib i l e , de 
r i v a n t e d a l l ' i m m e d i a t o c o n 
t a t t o de l la real tà c o n gl i o r 
g a n i del senso , m a procede 
o l tre . Q u a n d o il c o n t a t t o si 
t ras forma in az ione , si a v v e r -
i e c h e le cose , o g g e t t o de l la 
p e r c e z i o n e sens ibi le , s o n o de
t e r m i n a t e e c o l l e g a t e tra loro 
da un s i s tema di rapport i più 
o n i e n o universa l i e c o s t a n 
ti. b i s v i l u p p a cos ì , innes ta 
ia al la pr ima sens ib i le , una 
s e c o n d a forma di c o n o s c e n z a : 
la c o n o s c e n z a c o n c e t t u a l e . Le 
< o=e non s o n o più s o l o perce
p i t e da i s^nsi, ma c o n c e p i t e 
f e c o n d o il s i s tema dei r a p 
porti c h e le d e t e r m i n a n o : s i 
s v i l u p p a n o cos ì i c o n c e t t i , i 
g iudiz i , i r a g i o n a m e n t i e pren
de o r g a n i c i t à il l i n g u a g g i o . 
L'azione c h e ha p r o v o c a t o 
ta le c o n o s c e n z a , g u i d a t a ora 
d a e>-a, prende c o s c i e n z a di 
M \ d i v i e n e l a v o r o t e c n i c a m e n 
te e s p e r t o . e la tecn ica , o r 
g a n i z z a n d o - i c o l l e t t i v a m e n t e . 
a p r e la v ia al la s c i e n z a , al 
sapere c l ic - copre l e l egg i del 
reale e concerne per c iò u n a 
tecnica p iù al ta , c a p a c e di 
una r a d i c a l e t r a s f o r m a z i o n e 
de l la real tà . 

A n c h e qui il m a t e r i a l i s m o 
ci è g u i d a s icura . E s - o i m p e 
d i sce in fat t i a l l a r a g i o n e di 
inebriars i de l la sua p o t e n z a , 
s c a m b i a n d o per realtà le sue 
as trat te e - i g c n z e ideal i e c o n 
t a m i n a n d o l e con m i t i c h e for
ine. P i u t t o s t o la fissa, la ra
dica a l l ' e sper ienza sens ib i l e , 
t- a t t r a \ c r - o di essa a l la real
ta c o n c r e t a c h e le s i c o n t r a p -
jK>ne, a «-coprirne ?•• aspet t i 
e l e s t ru t ture e s senz ia l i , of
f r e n d o c o - ì a l l 'az ione non fu
m o - i idea l i , ma m e z z i e fi
ni c h i a r a m e n t e de terminat i . E 
non b a s t a : c i insegna c h e la 
real tà è concre ta in q u a n t o 
e mater ia l e , in q u a n t o , c ioè . 
ne l la s u a unità è c o - t r u i t a e 
d e t e r m i n a t a s e c o n d o un s i s te 
m a c o m p l e s s o d i rapport i c h e 
il p e n s i e r o sc ient i f ico v iene 
s c o p r e n d o . 

Q u e s t o e non a l tro s i 
gnif ica, in l i n g u a g g i o filoso
fico. da G a l i l e o in poi . m a t e 
rial i tà . E qual i s i a n o le sue 
forme - p e n a a l la s c i e n z a di 
definire, e non u n a vo l ta per 
-enipre . m a in un c o n t i n u o 
progrcs -o . N o n si t e m a qu ind i 
d i v e d e r d i s so lvers i la v a r i e 
tà del l 'ani verso e i pens ier i , 
g l i affetti , g l i s lanc i d e l v o l e 
re ne l l 'ab i s so o s c u r o di u n a 
» mater ia bruta >. La < mater ia 
bruta > non c e da nessuna 
parte e non è p c n - a t a in n e s 
s u n a fili^-ofia — t a n t o m e n o 
nel m a t e r i a l i s m o d i a l e t t i c o — , 
e - o ' o i m m a g i n a t a ne l la pren
d o filosofia di c o l o r o c h e le 
v o g l i o n o c o n t r a p p o r r e non s o 
q u a l e sp ir i to . 

I l o p a r l a t o di < mater ia l i 
s m o d i a l e t t i c o », ed è qui d o 
v e b i * o s n a fare c o n Mao , su l 
l e tracce d i M a r x e di Lenin , 
l 'u l t imo pas*o. I.a realtà m a 
teriale si de termina s e c o n d o 
un s i s t e m a c o M i t u m o di r a p 
port i c h e la sc ienza v a v ia v ia 
s c o p r e n d o . Ma nel « n o ins ie 
m e e n e l l e s u e forme part i 
co lar i n o n è u n e s s e r e ù n 

ta r<idi< i i 'c mutaz ione 
1 ' q u e s t o un vecch io p n n -

c i p i o che per<«rre la filosofia 
da Eracl i to ad Hegel , il prin
cipi*» c ioè del la d ia le t t ic i tà del 
reale, b o l o c h e qui, s g o m b r a 
to da ogni ipos ta t i zzaz ione 
metafis ica, d iv i ene il pr inc ip io 
del l ' interna d i n a m i c a s t m t i i i -
ra del reale. Ci è c o n s e n t i t o 
a l lora, e qui Mao ci e e - p e r l o 
maestro , di d i s t inguere i vari 
gradi del la tens ione e del
la cont i addiz ione , i contras t i 
Inndametit . i l i il.i quel l i -eenii-
dari 

\ o i s iunio cosi iv-,1 attent i 
al la comples sa , v a n a strinit i -
ia d ia le t t ica della realtà, alle
v a n e forme del la sua crisi , al 
g i o c o de l le sue lorze interne 
cos ì c h e d i v i e n c h i a r o 11 inci
d o con cui la nostra i i / i one 
vi si possa inserire ef f icace
m e n t e . l"n'a7Ìone pol i t ica è 
t a n t o più u n i v e r s a l m e n t e e 
s tor i camente eff icace, q u a n t o 
più t iene c o n t o di ques ta arti
co la ta diulctt ic i iù del la realtà 
soc ia l e e sa immetters i nel 
c o r - o s tor ico per rego larne i 
processi , a c c e n t u a r n e o di
s tenderne le tensioni , p r o v o . 
c a r n e le c o n t r a d d i z i o n i e le 
crisi e risolverle in funz ione 
de l l e s(es«e forze impl i c i t e 
IICÌTII oppos t i . 

Noi a b b i a m o percorso la 
no-tra via s e r e n a m e n t e , la
s c i a n d o dietro le spa l l e i:li 
spettr i del la metafis ica, del 
lo sce t t i c i smo, de l lo spiri
tua l i smo , de l l ' idea l i smo, del
l'i rraz iona l i smo. l ibera ndoci 
dai pericol i del d o g m a t i s m o 
as trat to , de l l ' e s t remismo del
la s p o n t a n e i t à e del r i formi
s m o ant id ia le t t i co . M a o Tse -
d u n ci ha descr i t to , a l la luce 
dei m a t e r i a l i s m o d ia le t t i co , il 
p r o c e s s o c o n c r e t o de l sapere . 
r i l e v a n d o il s u o r a p p o r t o di 
reaz ione rec iproca col proces 
so del la prat ica , del l a v o r o 
t ecn ico e de l l 'az ione s tor ica . 
D a r l ibertà al l avoro , a l le 
forze produt t ive , m e t t e n d o a 
l o t o d i s p o s i z i o n e i mezz i di 
produz ione , e o r g a n i z z a n d o l e 
in un 'az ione di l iberaz ione e 
di r i n n o v a m e n t o soc ia l e — 
c h e è q u a n t o fa il soc ia l i 
s m o —, significa non s o l o c o 
struire un m o n d o di tnairsior 
s i curezza e di più l ibero e 
un iversa l e s v i l u p p o per la ci
vi l tà u m a n a , ma dare un nuo
v o i m p u l s o al sapere , a l la 
c o n o s c e n z a del la verità , fa
c e n d o cb ques ta non il re ta t 
i l o di una c lasse pr iv i l eg ia ta . 

L.i KKTE •»• CI l / H H A DEL POPOLO SOVIETICO 

Un miliardo di volumi 
stampati in un anno ili URSS 

- , " " '•' " j 

Milioni tli eitpie esaurite in pochi giorni - Da ** I comunist i , , di Aragon al le 
oliere di l,opc tic Vcg'a - 1 «lodici volumi di O c o v - I l fiuto dei bibliofili 

)AL NOSTRO CORRISPONDENTE strare Li pubblicazione. Si accor
ge allora ihe non di donne nude 

l ' A i t i c i — L'attrice Marine Vl.uly ha ottenuto per le sue 
interpretazioni c inematografiche il premio Suz.iniie Manchett i . 
Fecola mentre riceve le felicitazioni della sorella Odile Vcrsois 

MOSCA, i w . t w / . , , 
Un amico Innccie M \ ide 

\ vicinare un giorno IK-1 te uro 
ti Moica, fra que^' . u u \ i d. 
. ecwhie strade che -.t inno attor-
io al Teatro d'Arte, d i u.i .n-
i m d u o che, »co>imdo e ri.ii.cO-

-.tando rapidamente i hi vero del 
•..ippotto, g'i tect* i lira vedere 
un involto di c a n i mn ir> ^i-sto 
e una circoipe/'one \["\IMmunte 
simili A quelli irci ..m lirico ' 
houli urily di P u . , 1 -qui'..di 
giovanotti vi offrono toto^ritie 
pornografiche l 'ani co / i quo 
stione vi rimase traile uuenie mi 
le: troppo ab'tuuo a quc'.'e >.e 
ne nella sua città, non n > irebbe 
mai aspettato che .,'1 e ipitasse 
qu ikosa di sinu'e 1 MUM 1. Spi
rito curioso, volle indire 1 ton
do della cos i : M t use . i t e u » i t o 
dal'a tacita offerti e M te.e ino 

>i trattava, ma,semplicemente di 
una copia de! noto romanzo di 
Aragon - l comunisti », a'iora 
appena tradotto in ru^so, stam
pato 111 ben yo mila esemplari e 
ciononostante esaurito in qui i -
che giorno, tanto da essere di
ventato introvabile nelle librerie. 
vinello strano individuo era dun
que uno spccii'iiore, almeno se
condo la morale sovietica, poi-
J iè per que'la vigente <.\A noi 
era u 1 semplice tautore mar-
d u o della libera impresa: po<;-
-.esiore del libro egli ceicav 1 di 
r venderlo a prezzo maij^iorato 
Ciiov \ne e brillvnte professore, 
il uno amico ne eia ugualmente 
felice: che vi tosse il mondo un 
paese ìn cui oggetto di specula
zione — fenomeno peraltro mol
ti» raro — potessero essere 1 
ìli sri, gli p irev a e non a t o n o 

— il sintomo più sicuro di una 
rivoluzione. Dopo di allora egli 
non solo riferì l'aneddoto allo 
stesso Aragon, ma non seppe 
fare a meno, ogni volta che ne 
ebbe l'occasione, di raccontarlo 
a chiunque discorresse con lui 
di cose sovietiche 

Cifre astvimom iche 
Nell'URSS M sono stampati 

l'anno scorso un miliardo di vo
lumi: quest'anno ciucila cifra sa
rà largamente superata. Non 
dispongo di statistiche per al
tri paesi, ma so che non ve n'è 
uno, per quinto culturalmente 
avanzato, che, non dico eguagli, 
ma neppure s, avvicini a quelle 
quote. 1 ppure l'URSS è anche 
il solo paese al mondo in cui 
non è possibile trovare in ven
dita, un libro dopo qualche S1 0 r-
no — spesso dopo qualche ora 

— die esso è uscito. Quella eie-
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CLAMOROSO COLPO DI SCENA AL PROCESSO DI DIONE 

Gustave Dominici ritratta 
l'accusa lanciata contro il padre 

"Ho mentito perchè la polizia mi malmenava. Mio padre è innocente f„ - Drammatico confronto 
fra il vecchio Gaston e il figlio Clovis - Il parere di un neurologo sulle confessioni del "patriarca,, 

NOSTRO SERVIZIO PARTICOLARE d e p o s i z i o n e . L ' u u r o c a t o P o l 
la/c scatta e insiste perchè 

D 1 G N E . 24 — S c u o i o n a l o 
da l figlio Gustave, mentre 
l'altro figlio, Clovis, ha insi 
sttto nelle sue accuse, Gaston 
Dominici è passato oggi at
traverso le più drammatiche 
alternative del suo compli
cato processo. Al termine 
della giornata, nonostante le 
insistenze del magistrato, Gu 
stave. sul q u a l e si basò tutto 
il castello dell'accusa e che, 
in pra t i ca , i s p i r ò a n c h e le 
a c c u s e di Clovis, h a conti 
nuato a gridare: « Mio padre 
è innocente. Io ho sempre 
mentito. Non ho fatto - che 
vicntire perchè costretto ». 

« / poliziotti mi dissero: Bi
sogna finirla. Mi accusarono 
di ogni ignominia. Mi pic-
cliiarono. Volevano solo che 
d i c e s s i menzogne. Oggi bi
sogna dire la verità. Mio pa
dre è innocente ». ha escla
mato Gustave: * Clovis mi ha 
detto: "Tu sai che è stato 
papà a fare il colpo ". E ag
giunse: "Tu dirai che c'erano 
due caricatori ". Quando mi 
misero a confronto con mio 
padre fu il peggior momento 
della mia vita. Il giorno in 
cui si ricostruì il delitto, lo 
seguii con gli occhi attra-

pronta s empre , per sa lvare t'verso una fessura dell'impo-

propri interessi , a d e v i a r e la 
rasrì«ine vcr -o ii c i e l o dell'i
dea le . ma il retaesrio di tutti 
irli uomini , di tutti 1 l a v o . 
ratori . lo s t r u m e n t o prez ioso 
con cui c i a s c u n o , nel la <ua 
pos iz ione , affronta e c o n q u i 
sta la realtà per farne d o m i 
nio de l l 'uomo, r i n s a l d a n d o in 
una s e m p r e ma i s ' i ore l i ta-nà 
e co l la l iora / . ione il v i n c o l o del
la solidari-' ià soc ia le . D i n a n 
zi a questa s terminata leva 
di forze u m a n e per IVM*rc»to 
de l la rag ione o p e r a n t e , c o m e 
è poss ib i le non riconoscere 
c h e 50I0 in essa e per e<sa 
l 'enorme po tenz ia l e d'energia 
c o n c e n t r a t o nel la pos i z ione ra
z iona le del pens iero , «v i luo -
p a t o nel * e c 0 ] a r r l a v o r o del la 
filosofìa e del la «c ienza. può 
f ina lmente tradurl i in pie
na. feconda, un iversa le opera 
u m a n a ' 

sta. Pareva i m p a z z i t o . Io gri 
dai: Papà, papà mio. Sentii 
allora die cosa significava 
averlo accusalo falsamente. 
Lo grido ancora oggi: mio 
padre è i n n o c e n t e c o m e tutte 
le persone della mia famiglia. 
Noi non c'entriamo per n i e n 
te in questo affare ». 

PRESIDENTE: . Voi non 
avete mai detto, prima, che 
vi picchiarono ». 

GUSTAVE: « Lo dt^t al 
giudice istruttore ». 

V i e n e chiamato s u b i t o il 
giudice istruttore Peries. E' 
un fatto eccezionale vedere 
un giudice istruttore trasfor
marsi in testimone. Il giudice 
conferma: « Una volta Gu
stave mi disse di essere stato 
malmenato, ma non potè mo
strarmi 1 segni delle percosse. 
A l t r i m e n t i avrei chiamato un 
medico per controllare ». 

Peries lascia la rala senza 
che il presidente chieda a 

ANTONIO B A N F I Gaston il suo parere sulla 
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GASTON: « B u g i a r d o ». 
CLOVIS: « Lo g i u r o su 

tutta questa sala, dinanzi a 
tutta la gente che e qui ». 

Fra 1 due si ingaggia di 
nuovo un duello accanito a 
b a s e di brevi frasi spesso 
smozzicate e incoerenti. Il 
vecchio trema di rabbia, ma 
m lui anche l'agitazione as
sume l'aspetto dell'asciutta 
ironia: non lancia esclama
zioni furiose, ma b r e n frasi 
di s c h e r n o . C l o i u s lo guarda 
a l t r e t t a n t o «gyre . s s iuo : c o n 
tro/Za la sua ira cui dà sfogo 

questo errore di procedura 
sia iscritto agli atti, e ne 
segue un incidente clamo
roso. Tutto il seguito della 
udienza sarà poi un andiri
vieni del g i u d i c e P e r i e s c l u u -
mato a confermare la d e p o 
s i z i o n e di G u s t a n e , ti q u a l e 
/ ino all'ultimo manterrà la 
sua posizione: il padre è m 
n o c e n t e , egli ha mentito. 

PRESIDENTE: « E' m o 
s t r u o s o . Voi Tiicntiste acctt 
sando vostro padre. E ' più 
che mancanza di coraggio. E' 
una vigliaccheria inqualifi
cabile >. 

« E' innocente! » 

GUSTAVE: « Mio padre è 
i n n o c e n t e . Essi m i h a n n o 
fatto mentire. Il giudice in
sistè p e r farmi dire che mi 
trovavo fuori dalla fattoria, 
e accusarmi della morte del
la p i c c i n a ». 

Peries è richiamato alla 
barra. « E' falso », d i c e , e si 
allontana. 

GUSTAVE: « Essi non han
no voluto cercare la verità 
e io ho sempre mentito. Io 
non ho mai detto a Clovis 
che mio padre era un as
sassino ». 

PRESIDENTE: • Perchè al
lora lo accusaste? ». 

GUSTAVE: < Il giudice mi 
disse che verso le 15 Clovis 
lo aveva già designato come 
assassino ». 

Per la terza volta Peries 
torna in aula: « A quell'ora, 
egli afferma, io non ero al 
Palazzo di g i u s t i z i a ». A que
sto punto, dopo una breve'' 
sospensione di udienza. iav-\s 

vocato difensore Pollak s o l - ^Jf,"1, 

leva un nuovo incidente, mai ^ASTOA 
la Corte r e s p i n g e a n c o r a le 9««« * . . . . . . . . _ 
s u e conclusioni CLOVIS. « h falso. Se non 

Riprende l ' i n t e r r o g a t o r i o . , Ì O Parlalo prima e perche 
con una fitta serie di conte-\non colevo che laccusa par-
stazioni al teste. \tisse da me». 

PRESIDENTE: « Vostra GASTON- .Guarda un 
moglie a ha detto: fu Gu- P°'- i N o " -et s t a t o a l t r o i n 

vita tua che un bracco
niere .. -. 

CLOVIS <.sussulta a q u e 

C L O V I S : « Non s a p e v o a 
chi apparteneva ». 

POLLAK: « Ma dinanzi al 
giudice egli nega persino di 
averla vista. Perche? » 

D e l i t t o p r e m e d i t a t o 

CLOVIS ( m o s t r a n d o di 
n o n c a p i r e ) : * Non vedo 
proprio... ». 

P O L L A K : « La domanda è 
c h i a r a . Perché al giudice 
c o n t i n u a s t e a mentire? ». 

C L O V I S : « N o n v o l c u o c h e 
l 'accusa partisse da me ». 

N u m e r o s i altri testi m i n o 
ri »"i s o n o i u c c e d u t t n e l l a 
gioma:a, ma non hanno por
tato altri chiarimenti. Solo 
il neurologo marsigliese 
Boudouresque, citato d a l l a 
difesa, afferma che un uo
mo dell'età dell'accusalo, se 
lungamente interrogato, può 
arrivare a una t deficienza 
mentale ». 

L e c o n f e s s i o n i , m questo 
stato. 7Josso!io essere c o n s i 
d e r a t e r c r e o false? Alla do 
m a n d a de l p r e s i d e n t e , i l t e 
s t e r i s p o n d e , s u s c i t a n d o e m o 

. ^ » % * • , " - • 

t . ' r * •1 - \ * > * il 

vatissima produzione è assoluta
mente insufficiente per coprire le 
richieste del pubblico. Il mini
stro della cultura Alcxandrov ha 
annunciato recentemente che nei 
prossimi anni il numero dei libri 
stampati sarà raddoppiato, ma 
o,;ni competente v t dirà che 
neppure questo sforzo può ba
stare. Arrivati a queste cifre 
astronomiche — si tenga pre
sente che i quotidiani sovietici 
hanno una tiratura giornaliera di 
4< milioni di copie • to stesso 
livello è toccato da settimanali 
e riviste — si crea purtroppo, 
malgrado lo sviluppo preso dal
la corrispondente industria, un 
problema della carta che frena 
un progresso ancor più rapido. 
Di qui è nata la recente decisio
ne di costruire nuove cartiere e 
di rinnovare e potenziare in po
co tempo quelle già esistenti. 

Da questa singolare situazione 
trae ori'.ne e piel a caccia ai u 

DKiNK — L'indice accusatore levato , fi .iston accusa il tiglio eli mrnt ire ( H l l f o t o ) 

ofo crollando ogni tanto le 

' Menti, catta

sti! r e a parlare per primo ». 
G U S T A l ' È : .Non può es

sere. Parlai perchè costretto* 
Ancora una volta P e r i c i 1 s t o i n s u l t o p iù c h e a i p r e 

torna i n a u l a , e il presidente 
gli chiede: « .Are te l'impres
sione che Gustave a b b i a p a r 
la to sotto la contrizione? ». 

PERIES: « AI contrario. 

In fatte i l «Minio a* « v c l f c n o i preparativi per l'Incontro 
Internazionale * > 0 a v tovent* de l le camparne. Il qnaln avrà 
l u o g o in d lccawre . N e l l a foto: g iovan i contadine Irakene 

cedent i" d e v ' e s s e r e il p e g g i o 
re oltr.-ifjmo n e l c l a n D o m i 
n i c i ) : • .Vo P e r c h e mi o l -
traaarate'' » 

G.-l.STO.Y « T u m o i n c c u -
E g h mi disse che mi e r o ' s i r " ' ' - e l ° sono un uomo 
comportato con lui come un^franco e l e a l e . Io voglio sai-
padre ». i v a r c / onore della mia fa-

1 mig l ia » 
L ' a c c u s a d i C l o v i s • CLOVIS • L 'onore »»cl-

• l'onore ' 
Un tempestoso violenttssi-. GASTON « lo sono un 

mo scontro fra Gaston Do-ifrancete tenie e diritto. Non\ 
m i n i c i e l'altro suo figho,\ìw fatto villa, s o n o i n n o -
Clovis, aveva drammatica-, cerne .. » f a n l ; a Mirl/n 
mente movimentato la u d i e n - 1 Per interrompere la scc-'Wyil e rUIRO 
za mattutina del processo,'na. il presidente e costretto', » « ; • „ , ; . . , , , 
d o p o che Clovis aveva man-'a sospendere brevemente f a l ò c s r u t u n ..-. 
t e n u t o c o n fermezza la sua udienza 
accusa contro il padre. 1 

Dal suo posto il vecchio si< Contestazioni 
è improvvisamente alzato.^ 
Per la prima volta appare 

POLLAK: « Quando ap
prendeste per la prima vol
ta die vostro padre era col
pevole? ». 

CLOVIS: • Il giorno dopo 
il delitto, da Gustave. Da 
principio non ci credetti ». 

P O L L A K : « Clovis ebbe 
l'impressione c h e il p a d r e , 
uscito la prima volta nella 
notte per la frana, non aves
se carabina Gaston avrebbe, 
dunque, preso la carabina 
solo dopo la famosa disputa 
con 1 Drummond. Quindi: 
delitto premeditato E' mo
struoso .. -

PRESIDENTE <a C l o v i s ) : 
• Mantenete la dichiara
zione? ». 

CLOVIS. . St » 

ziorte nell'aula: » General
mente esse sono vere. Il per
sonaggio si rilassa. A questo 
p u n t o l ibera fa sua co
scienza » 

E' un grave colpo per la 
difesa. La frase solleva un 
clamore nell'aula. Gaston si 
anima nuovamente al suo 
banco. Ma il neurologo ag
grava anche più la sua posi
zione sostenendo che al mo
mento della ricostruzione del 
delitto e l'imputato aveva già 
recuperato tutte le sue for
ze ». A n c h e questa volta il 
presidente per smorzare la 
emozione diffusa nel p u b b l i 
co ha dovuto sospendere 
l'udienza. 

MARCEL RAMEAl' 

bri che è uno degli aspetti più 
consueti, e nello stesso tempo 
più appassionanti della vita so 
vietica. Ogni mattina alPapertu-
ra dei negozi vi sono code di 
amatori che non vogliono la
sciarsi sfuggire l'ultima novità. 
11 moscovita ha ormai acquista
to un fiuto e una tecnica parti
colare per arrivare a tempo 
sull'opera desiderata. II caso più 
sensazionale è quello del ma
nuale di economia politica edito 
qualche settimana fa: ne ave
vano previsto una tiratura di 
tre milioni di esemplari, ma mi 
si dice che presto verrà porrata 
a cinque milioni, poiché e lette
ralmente impossibile trovarne una 
sola copia. Il giorno in cui fu 
messo in vendita per la prima 
voita code di centinaia di me
tri si (ormarono tre o quattro 
ore prima che le librerie si 
aprissero: duecentomila volumi 
gettati di colpo sul mercato 
scomparvero in meno di un'ora. 
L'avventura che mi capitò nel 
pomeriggio dimostra come dieci 
mesi di esperienza non abbiano 
ancora creato in me quella pron
te/za di riflessi che fa la su
periorità del bibliofilo moscovita. 
Rimasto senza manuale al mat
tino, entrai più tardi a dare 
un'occhiata in una libreria del 
centro: avevo appena messo pie 
de ne! negozio quando mi ac
cori. che vi serpeggiava un'im
provvida agitazione. Mi preci
pitai al banco per chiedere di che 
si trattasse. Una commessa ave
va scoperto in quel momento che 
quindici copie del libro erano 
state dimenticate al mattino in 
un angolo del magazzino. Quan
do mi voltai, dopo qualche se
condo, alla cassa si era già for
mata una coda dì una trentina 
di persone. Come me all'oscuro 
di tutto, gli altri avevano con
fusamente intuito l'insolita for
tuna che stava per capitar toro 
e, senza perdere tempo ad in
formarsi, erano andati diretta 
mente a 

lumi di una determinata collana, 
pagando anticipatamente, ogni 
volta che riceve un tomo, per 
il tomo successivo che ancora 
deve uscire. Le collane di « ope
re complete • o di « opere scel
te » sono fra le più ricercate 
dai lettori. La nuova edizione 
di Cecov in 11 volumi, che e 
appena apparsa e finirà di usci
re fra due anni, doveva avere 
una tiratura di 200 mila esem
plari, poi saliti a 300 mila: ma 
il direttore della Camera de! 
Libro mi diceva, scuotendo la te
sta, che per accontentare tutu 
ne occorrerebbero almeno mezzo 
milione, sebbene soltanto nc^h 
ultimi quattro anni le diverse 
opere del grande sfrmore ab
biano già avuto una tiratura 
complessiva di undici milioni di 
copie. E ho tutte le ragioni d' 
crederlo, poiché anche l'espe
rienza personale me Io confer
ma. Nel periodo in cui la sot
toscrizione si aprì e si esaurì, 
trovai in un negozio di libri 
usati un esemplare di una prece
dente edizione dello stesso Ce
cov: era appena arrivato e co
minciai a sfogliarlo, indeciso se 
acquistarlo o no perchè due vo
lumi erano un po' sciupati. Im
mediatamente altri candidati si 
piazzarono alle mie spalle e, 
appena ebbi declinato l'occasio
ne, il vicino di destra avanzò di 
scatto il suo braccio e chiese alla 
commessa, senza esitare un istan
te, di incartargli i dodici" vo
lumi. 

Questa straordinaria sete di 
leggere, di conoscere, di studiare, 
che un miliardo di libri all'an
no non basta a placare, si sfoga 
poi nelle biblioteche, che sono 
170 mila nell'URSS (contro me
no di ottomila negli Stati Uni
ti, cifra tratta dal supplemento 
del Times di Londra dedicato 
alla cultura americana) e sempre 
affollatissime, quando addirit
tura non accade, come la dome
nica a l l a Biblioteca Lenin, 
d: dover fare la coda per en
trarvi. Pur diffidando in genere 
delle cifre nude e crude, trovo 
questi numeri così eloquenti che 
vorrei lasciarli parlar d i so'i. 
Forse aggiungerei una cosa sol
tanto: se o g | i mi chiedessero di 
sintetizzare in un solo esempio 
ciò che di più nuovo e di più 
avvincente no risto ne'1'URSS 
— pur sapendo quanto sia ardua 
tira simile scelta — risponderei: 
la sete di libri. 

GIUSEPPE IlOFFA 

La Lollobrigida in Argentina 

L'attrice cinematografica Gi
na Lollobrigida. è partita ieri 
pomeriggio dall 'aeroporto di 
Clampino con un aereo di l i 
nea per Buenos Aires, dove si 
reca, su invito de l Ministro 
Argentino del la stampa e pro-
Daijanda Si?. Apold per una v i 
sita di 15 giorni e per p r c w i -

f a r e ' V scontrino'" lo ' * » « alla prima dr-1 film - L a 
Romana „ da lei interpretato arrivavo ancora una volta in 

ritardo 

Acfguiftti anticipati 
Per citare un altro esempio 

jenza cercar troppo, dirò che 
questa settimana i due volumi 
delle opere scelte di Lope de Ve-
ga — 50 mila cop ;e di tiratura 
— si sono esauriti senza che 
nemmeno mi accorgessi del loro 
arrivo in libreria, dove pure pas
so quasi ogni giorno. Un'altra 
volta vedo una coda e un ra
gazzetto di 14 o 15 anni che 
corre a raggiungerla. Lo fermo 
e gli chiedo: « Cosa c'è? ». 
Quei'o mi sbircia di traverso e, 
riprendendo 'a corsa, mi grida: 
« Ceh' ». Avete capito? no? s: 
vede che non siete moscoviti. 
C'eri !a sottoscrizione al.'e ope
re di Jadc London, la grande no-
v.tà del momento. Sottoscrizio
ne sanifica che il cliente si im
pegna AJ acquistare rutti i vo-

Le Mostre d'arte romane 

e n d e n t e c h e rec i ta una p a r - 1 D o m i n i c i , s o t t o p o s t o a l fuo-
te. Alza una mano, si i r n c / i - J c o di fila delle domande p o -
disce fino a diventare una ste dai difensori, era stato 

agitalo sin dall'inizio. No
nostante numerose contrad
dizioni. egli ha pero mante
nuto inte>jraimente le sue 
accuse 

L'avvocato della difesa, 
Pollak. attacca. • E s i t o — d i 
c e — a formulare le mie do
mande. Questo non è un te
stimone Però egli ha comin
ciato con un concerto di 
m e n s o g n e . N o n p o s s o p a s s a r 
c i s u . Dinanzi al giudice 
istruttore, Clovis, dopo aver 
accusato suo padre, n o n p a r 
lò della carabina. Perché? ». 

CLOVIS: * Non ho voluto 
essere ti p r i m o a p a r l a r n e ». 

POLLAK: • E q u a l i sono 
le ragioni per cui non rive
laste subito la presenza di 
quell'arma'' ». 

CLOVIS: tace. 
POLLAK: « Quattro volte 

egli ha detto di non sapere 
d e l l a c a r a b i n a ». 

j ) . t . i . t .* e - ; , - : 

Mi.^u ji.<s-e...a*e 
i.ei.tt :iu>n» u.'3Uu^ jja .cr.a c e 
.>& aperto 1 i.due:.u al numero 
{4 di via Ce..e Ca.ru/zc. non M 
può :.»re M :i.tr.o ci. rti.ctlert-

L' i i i t erroyator io d i Clovis nui.a cont i i /nnc ai :. .c.u aruv.» 

statua della vendetta 
« Bugtardo », tuona i l r e c -

chio: la voce gli trema di 
collera. Clovis reagisce: 
« Non è vero », « r i a ; anche 
lui alza i l suo braccio con 
lo^ stesso gesto di vendetta. 
L'odio accumulato in questi 
mesi s i scatena nelle parole, 
negli i n s u l t i , n e g l i s g u a r d i . 

Anche i gendarmi, ai fian
chi d e l l ' a c c u s a t o , s i a l z a n o m 
p i e d i , forse per tenersi pron
ti a intervenire o forse solo 
perché sono t r a s c i n a t i a n c h e 
essi da q u e l l a scena senza 
precedenti in un'aula di As
sise. 

GASTON: « Vi dirò la ve
rità. Questo figlio m i ha 
sempre accusato falsamente. 
Le sue menzogne non si con
tano. E ' da tempo che pre
parava il complotto... ». 

CLOVIS: t / o h o detto la 
verità ». 

coiucmj»orar.ei. elle ober ino In 
rap,>orto c*ciu-sivo coti una pie 
co.u cerchia di co:n:nerc.anil e 
di < iriicr.tfucri » e producono 
sempre più di frequente opere 
:r.eOiocn iii.che se ruflì^aie. se
condo un gergo ora siioMMtco 
o:a adu atore ce: gusto di un 
co't ir.uter.:* 

Sono vera:neii'.e i>ochl queg.l 
.irv..vci che :iunr:o coscienza di 
qur-sta .cnia .norie i>er sodoca-
ti.ento Ce., arce, tri quento ina 
r.dir-l de! • fantasia e impove
rirsi de. gusto per la mmneanza 
di un rapporto spontaneo e vi-
ia;c con la vita contemporanea 
vere eccezioni sono quegli arti
sti e i e generosamente danno 
scoanont a questa impalcatura 
commerci al tv.to» "»a quale avvi
lisce larte e e o e lo fanno an
che a danno dei propri Intere*»! 
economici 

I pio atilli tra que-ti pittori e 
scultori decadevi'.! M aftldano a 
un ternirttnm di»U<nar.o che mi 
scherà pivi o meno fcene i'asaen-
z« di vere Idee e di poesia. 

Lo sviluppo abnorme della tec
nica fine & he siesse, carat ter lu* 

La Pierangeli si è sposata 
HOLLYWOOD. 24. — La s i l 

vane attrice Italiana Anna Ma
ria pierange!! ed il c intante a-
mericano di origine italiana Vie 
Oamone si sono sposati cg2l 

Hanno awi i t l to alla cerimonia 
nuziale circa 600 persone-

Si presenta soldato 
all'eia di 104 anni 
I S T A M B U L , 2 4 . — G i u n t o 

a l l ' e tà d i 104 a n n i s e n z a a v e r 
m a i p r e s t a t o s e r v i z i o m i l i 
tare , il c i t t a d i n o t u r c o A l i 
C h i m c h e k a v e v a d e c i s o d i 
s g r a v a r s i l a c o s c i e n z a d e l s e 
g r e t o r i m o r s o c h e q u e s t o 
fa t to g l i p r o c u r a v a , e s i e r a 
p e r t a n t o p r e s e n t a t o all 'uffi
c i o d i r e c l u t a m e n t o di A n -
t a l y a p e r e s s e r e p r e s o in 
forza c o n l e r e c l u t e d e l l ' u l 
t i m o c o n t i n g e n t e . 

C h i m c h e k è u n e c c e l l e n t e 
t i ra tore , m a l e autor i tà m i 
l i tar i h a n n o g i u d i c a t o c h e 
eg l i a b b i a s u p e r a t o da t r o p 
p o t e m p o l'età adat ta 

a: che e >;*.e di («j:-t e di Mir l<cr.e Que! poco o tanto di um»-
v s e .H p.f.u <t c i U i z i esMs-.tjno e di vra . e che ai può tro-
*<:i/"a!trr> A etr-emm creila Ce- j vare in qtfrito origina:* arti i 
cal'-n/a < H u.ai~irt& Ce.la tee- =>;*» decaefente r.asce dai:* suaj 
: . f j e tf.*.tu.scc sfitto c e m 
asj>ei:- u:u» torrua di reazione 
a quel la decaden/<i: un ten'a-
*r.o di sa:^HI-f. j ; .va.e abile non 
'os>e H tro per : on cn.'or.flerM 
con . a i o franta e :« >chitter:a 
de..a pittura * &>tn«ttegg^inte; 
qu&Ai che ( a ; . ì \ o e > - e Iw-ciare 
a!.a £jenen«zioi.e che viene u n 
patr.-. orilo di v u e f o da non di 
*rerderp f irrorare A.trettanto 
s igr . i f i c 'uo < 1. 3,10 artstoera 
t co ir.-em.se per certe figutre 
Mrr:bo..che <:e . ar:ic.".t*A greco
romana *,v> .0 Ua:ne I! poeta 
ittico l' i)"C*a t.i!> irn i poeta 
U"»cchic<> 

Sono fì^ ;re qua^i Cipirte Ce: 
fiato, che a.tipa.or.o i ci retlan-
?o'o ctena te a co".-p .arce, come 
fantasmi senza vita, har.no ne: 
volto uno stupore do oroso una 
tristezza profonda Sono costruì 
t e per mezzo di uno sfumato 
deltoar-istmo. che partendo da 
un fondo *euro su cui e fis
sata una tonalità fondamenta:* 
cupa e grave pascla con un de~ 
fjractfcre sottr^ss-lrro ai 'emi-toni 
s infirr alle ;uci di «uperflcle 
Per ognuna di queste nsnire pa
zientemente si potrebbero forse 
rintracciare le immagini di •!-
tre pitture antiche a cui sono 
ispirate: da quelle deli* pittura 
pompeiana a quelle leonaru»-

ir.K>tìd>:azione morale da!.a nc-
rhezva de.la sensibilità, da que 
s?.i impro-.vtai a.ar.ci cu genero
sa * 1T.patta u-T.an* di cui te
stimonia a Oiorane delta Scotto 
V'ca rop>.:<ire anexr 

Xer.o 5Cu::ore MlrSo Iatteg-
:;.a-v.ento e ben diverso. In lui 
il tecnicismo è compiaciuto fino 
all'esibizionismo. S U che egli 
sviluppi l! plano tli u n * lamiera 
di ottone o ttt rame, ricercando 
volumi e spazi I quali tendono 
a ricrear© quel «eriso misterioso 
di antico cne può provare uno 
operatore '•provveduto davanti 
al muti resti di un» tontATUsal-
ira ciu::a sia che p'jivni in 
t>rorzo o m rame mìtiche Chi-
mere, il suo in tere** è sempre 
per la superficie della scultura. 
per la patina che fa lì metallo 
invecchiando col tempo ( e che 
Mirko artificialmente lnpecchia) 
per :a superfìcie lavorata come 
potrebbe farlo u n orafo, con 
l'intenzione di riprodurre la cor-
o^tore esercitata lentamente dal 

tempo *:u un bassorilievo assiro 
o esizio Cro «Cultore che fa 
la-scere le *ue sculture già mor
te; che egli stesso pone in una 
archeologia la quale e prtma 
nelle sua idee e poi nelle opere 
realizzate 

D. M. 

L'estrazione dei prenv 
dei Buoni del Tesoro 

II Ministero del Tesoro in
forma che presso la direzione 
generale del debi to pubblico, 
in una sala aperta al pubbli
co, ha avuto luogo la seconda 
estrazione per Tasseenazione 
di un premio di L. 10 000.000. 
di quattro premi d i L. 5D0O.00O 
e di vent i premi di L. LOOO.000. 
a c iascuna s e n e di buoni del 
Tesoro novennal i 5**-. di sca
denza 1* cenna io 1963. 

A i sens i dei decreti ministe
riali 32 gennaio 1951 e 2 gen
na io 1953 i numeri sorteggiati 
va lgono per l'assegnazione dei 
premi a ciascuna delle ventu
no s e n e . 

D premio di L. 10000.000 è 
stato assegnato al buono n u 
mero S30835. 

I quattro premi di L. 5.000.000 
sono stati assegnati nspettv-
vatnent* ai buoni n o . 6 9 J 1 6 ; 
169.TO: 841320 • 1357.779. 

I vent i premi d i L. 1.000.000 
Sono stati assegnati r ispett iva
mente ai buoni nn . 3 1 4 7 4 ; 
125.136; 207.M1; 418.692; 438.667 
477333; 522.714; 560 125: 727388 
823872; 8 6 6 . 3 2 5 ; 911340; 
1.159363; 135&360; 1348.054; 
1394338; 1814-403; 1 J 3 7 J 9 0 ; 
1174348 • 1383348 . 
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